
 
 
 

 
PROJETO: 
Aderência às Normas Internacionais de Contabilidade – IASB 
 
 
UNIDADE RESPONSÁVEL: 
 
DEAFI - Departamento de Contabilidade e Execução Financeira 
 
 
DESCRIÇÃO DO PROJETO: 
 
O Banco Central aprovou, por meio do Voto BCB 235/2002, a aderência de sua con-
tabilidade às melhores práticas internacionais. O Conselho Monetário Nacional - 
CMN, ao ratificar este entendimento por meio do Voto CMN 53/2002, determinou que 
se passasse a adotar as normas divulgadas pelo International Accounting Standard 
Board - IASB, observando, no entanto, as práticas de outros bancos centrais e as 
considerações sobre o assunto emanadas de organismos internacionais (por exemplo 
BIS, Banco Mundial, CEMLA). 
 
Para possibilitar a apresentação das demonstrações financeiras em padrões de con-
tabilidade internacional, necessário se faz um amplo trabalho de revisão dos procedi-
mentos de base da contabilidade, envolvendo a discussão da matéria com as Unida-
des gestoras das operações ativas e passivas, a adaptação e o desenvolvimento de 
sistemas informatizados e normas contábeis internas, bem como a recomposição e 
preparação do quadro de pessoal do DEAFI, inclusive no que se refere à capacitação 
para se manterem aqueles padrões e para o acompanhamento de sua evolução. 
 
Além das eventuais adaptações de sistemas informatizados e a recomposição e ca-
pacitação do quadro de servidores do DEAFI – instituição de grupo de estudos interno 
no DEAFI, aquisição de material bibliográfico básico e credenciamento para acesso a 
informações na internet, treinamento externo para o pessoal do DEAFI e das Unida-
des Gestoras de operações –  o Projeto prevê ainda as seguintes ações: 
 
a) Verificação dos procedimentos de outros bancos centrais/organismos  internacio-
nais: 

- avaliação das informações disponíveis na Internet; 
- consulta via e-mail (questionários); 
- questionamento via telefone sobre dúvidas às respostas recebidas; 
- visitas técnicas a bancos centrais, selecionados por sua importância e grau de 

aderência às normas internacionais, e a organismos internacionais. 
b) Avaliação da Estrutura Normativa Contábil do Banco Central do Brasil: 

- verificação da aderência às normas internacionais de contabilidade: 
• do Manual de Serviços de Administração Financeira - MSF; 
• do Plano Geral de Contas - PGC; 
• das demonstrações financeiras. 



 
 
 

CRONOGRAMA 
ATIVIDADES DATA INÍCIO DATA FIM 
Grupo de estudos do Deafi 1/5/2002 31/12/2003 
Pesquisa dos procedimentos em outros bancos cen-
trais 

4/8/2003 29/8/2003 

Avaliação de todas as operações do BC e de todas as 
normas emitidas pelo IASB, efetuando um estudo da 
aplicação dessas normas às operações do BC 

1/3/2004 15/5/2004 

Adaptação dos esquemas contábeis, manuais e sis-
temas 
de contabilidade e gerenciais do Banco 

1/6/2004 31/12/2004 

Inicio da preparação das demonstrações financeiras 
do 
Banco de acordo com o IASB 

30/6/2004 - 

Publicação do primeiro conjunto completo de demons-
trações financeiras comparativas 

- 31/12/2007 (*)

(*) Essa data, anteriormente prevista para 31/12/2006, foi alterada em função do 
atraso ocorrido na contratação e preparação do cálculo das obrigações atuari-
ais do Bacen. 
 
BENEFÍCIOS ESPERADOS: 

- estabelecimento de uma estrutura conceitual contábil sólida; 
- melhor comparabilidade das demonstrações financeiras do Banco Central do 

Brasil com as de outros bancos centrais; 
- maior transparência e credibilidade das demonstrações financeiras; 
- obtenção do conceito "low" nas avaliações de risco efetuadas pelo Fundo Mo-

netário Internacional - FMI, na elaboração do Safeguards Assessment Report. 
 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO: 
- Avaliação do FMI no Safeguards Assessment Report; 
- Manual de Serviço de Administração Financeira – MSF atualizado de acordo 

com o IASB. 
- Parecer da empresa de auditoria independente. 

 
JUSTIFICATIVA: 
Considerando o fato de a contabilidade ser a principal linguagem de comunicação dos 
agentes econômicos para a avaliação de investimentos ou do risco de suas transa-
ções, o uso de práticas contábeis distintas tem trazido dificuldades para a compreen-
são e para a comparabilidade das informações de natureza econômico/financeira em 
nível internacional. Esse fato tem reforçado a busca pela harmonização de normas 
contábeis em entidades que, como o Banco Central do Brasil, têm interesse em que 
suas demonstrações contábeis sejam adequadamente avaliadas também no exterior. 
Assim é de se esperar que: 

- informações financeiras mais precisas e compreensíveis facilitem a sua análi-
se e, em conseqüência, aumentem a confiabilidade nos dados, permitindo o 
acesso ao capital a custos mais baixos; 



 
 
 

- as demonstrações financeiras do Banco Central do Brasil sirvam de referência 
como padrão de contabilidade para as instituições financeiras por ele fiscali-
zadas; 

- com as suas demonstrações elaboradas segundo padrões internacionais de 
contabilidade, o Banco Central do Brasil poderá exigir das instituições finan-
ceiras, no mínimo, os mesmos padrões de transparência e confiabilidade. 

 
Conforme KENNETH SULLIVAM, no Transparency in Central Bank Financial State-
ment Disclosures: 
"Na ausência de um quadro bem desenvolvido de práticas contábeis geralmente acei-
tas (Generally Accepted Accounting Practices - GAAP) em um país, os relatórios pu-
blicados pelas autoridades são usados para determinar qual é a melhor prática. Por 
definição, o disclosure do banco central dá uma importante contribuição para o que é 
aceito como os GAAP da nação (...). Demonstrações financeiras transparentes de um 
banco central tornam mais fácil para os supervisores bancários exigir um nível similar 
de disclosure para os bancos comerciais que eles supervisionam." 
 
PRODUTO: 
Espera-se ter com a conclusão do projeto: 

- o pessoal do Departamento de Contabilidade e Execução Financeira – DEAFI 
capacitado para adaptar as regras de contabilidade do Banco Central às prá-
ticas internacionais, bem como acompanhar a evolução da matéria e promo-
ver os aperfeiçoamentos necessários; 

- a contabilidade do Banco adaptada às regras internacionais; 
- as demonstrações financeiras do Banco divulgadas segundo os padrões in-

ternacionais, a partir de 31.12.2007 
 
APLICAÇÃO DO PRODUTO: 
O Sistema de Contabilidade do Banco Central do Brasil é utilizado como fonte de in-
formação por diversas Unidades Operacionais, e as suas Demonstrações Financeiras 
têm usuários internos e externos, podendo-se destacar: a Diretoria Colegiada, o Fun-
do Monetário Internacional - FMI, o Banco Mundial, o Ministério da Fazenda/Tesouro 
Nacional, o Tribunal de Contas da União - TCU e o Congresso Nacional. 
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